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BELIEFS OF UNDERGRADUATE NURSING STUDENTS ON AGING

CONCEPCIONES DE LOS ALUMNOS DE PRE GRADO EN ENFERMERÍA
SOBRE EL ENVEJECIMIENTO

.
Noely Cibeli dos Santos1, Paolo Meneghin2

RESUMO
Este estudo teve como objetivo
identificar as concepções do aluno
de graduação em enfermagem
sobre o envelhecimento. Pesquisa
qualitativa foi realizada na
Universidade Cidade de São
Paulo, com 49 alunos que escre-
veram uma dissertação com o
tema “O que é ser velho?”. Foi
realizada análise de conteúdo, nas
quais foram identificadas três
unidades temáticas: Represen-
tações do ser velho, Como per-
cebe o velho na sociedade e famí-
lia e Necessidade de mudança de
opinião pública. Os resultados
mostraram que o aluno traz em
sua concepção muitas imagens
negativas do envelhecimento e
evidencia a necessidade de mu-
danças na sociedade e na família.
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RESUMEN
En este estudio se tuvo como
objetivo identificar las concepcio-
nes del alumno de pregrado en
enfermería sobre el envejeci-
miento. Se trata de una inves-
tigación cualitativa  realizada en
una Universidad de la Ciudad de
Sao Paulo, con 49 alumnos que
escribieron una texto con el tema
“ Qué es ser viejo?”. Fue realizado
un análisis de contenido, en las
que fueron identificadas tres
unidades temáticas: Represen-
taciones del ser anciano, Cómo
perciben al anciano la sociedad y
la familia y Necesidad de cambio
de la opinión pública. Los resul-
tados mostraron que el alumno
trae en su concepción muchas imá-
genes negativas del envejeci-
miento y evidencia la necesidad
de cambios en la sociedad y en la
familia.
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ABSTRACT
The objective of this study was
to identify the conceptions of
undergraduate Nursing students
on aging. A qualitative research
was carried at the Cidade de São
Paulo University (Unicid); 49
students were requested to write
a text whose theme was “what
does being old mean?”. The texts
were submitted to a content
analysis, in which three thematic
units were identified: Represen-
tations of the old being; How
respondents perceive old the elder
in society and within the family;
and the Need to change public
opinion regarding aging. The
results showed that conceptions
of the students on aging are tied
to negative images and showed
the need for changes in the
society and in the family.
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INTRODUÇÃO

A formação do aluno de graduação em enfermagem é
marcada por várias experiências que levam a reflexões pes-
soais. Essas experiências são difíceis de serem trabalhadas
pois, diferentemente dos conteúdos teóricos, trazem um
contato com as próprias concepções que necessitam ser
reconhecidas.

Dentre estas situações complexas está o contato com o
cliente idoso, com doentes crônicos e terminais. O cuidar
do idoso pode ser muito interessante quando o foco de
atuação retrata idosos sadios, ativos e felizes, que partici-
pam de grupos. Porém, muitas vezes, cuidamos de idosos
hospitalizados ou institucionalizados e, neste caso, o cui-
dado pode ser marcado por sofrimento, perdas, morte e,
principalmente, relações familiares perturbadas.

Todas estas questões, no currículo de graduação, são
apresentadas ao aluno com o enfoque nos conteúdos da
fisiopatologia do envelhecimento. Os sentimentos emergi-
dos neste contexto, na maioria das vezes, não
são trabalhados e até mesmo reprimidos, sem
considerar as diferentes histórias de vida. Nes-
se contexto, as necessidades dos alunos não
são atendidas e objetivos de aprendizagem
também não são alcançados.

Aprofundar-se nestas questões torna-se
de grande relevância em decorrência do au-
mento do número de idosos no Brasil. Essa
crescente demanda, relacionada ao aumento
do número de idosos, traz a necessidade de
formação e capacitação específica para todos
que atuam na formação dos profissionais dos
serviços de saúde e sociais, bem como capacitação dos
profissionais atuantes, através de programas de treinamen-
to específicos para o cuidado ao idoso, produzindo, como
resultado, um profissionalismo mais atuante e renovado,
que aborde os aspectos éticos, técnicos e políticos, conso-
lidando uma ética de qualidade, a busca de competência
técnica e o compromisso político com resultados,
efetividade e respeito aos cidadãos idosos(1).

Vários autores citam a influência da forma de como o
envelhecimento é abordado durante a graduação na deter-
minação de muitas das atitudes dos alunos em relação ao
envelhecimento(2-6).

A qualidade e a quantidade do conteúdo sobre envelhe-
cimento abordado afeta diretamente o cuidado do idoso e,
por isso, há necessidade de pesquisas sobre o que é ensi-
nado, como é ensinado, o tempo dispensado ao assunto, e
qual a importância desse conteúdo no currículo(2).

Há necessidade de estudos qualitativos que busquem
conhecer as influências desses conteúdos na formação de
opinião dos estudantes e acrescentam a necessidade de se
estudar estratégias de ensino/aprendizagem, que tenham um
impacto positivo no conhecimento e na atitude do aluno
para com o idoso(5,7).

A revisão de literatura sobre o tema ressalta haver uma
preocupação na construção dos currículos em Geriatria e
Gerontologia, tendo como enfoque os conteúdos
programáticos. Acredita-se, porém, que seja necessário
acrescentar a essa preocupação o conhecimento das con-
cepções do aluno sobre o envelhecimento e como estas in-
fluenciam seu processo de aprendizagem(8-13).

Neste sentido, um dos fatores principais para adequa-
ção do ensino do processo de envelhecer é conhecer as
concepções dos alunos sobre o envelhecimento, entenden-
do e predizendo seu comportamento em relação ao idoso
neste contexto.

Diante das considerações e tendo como foco uma abor-
dagem humanizada do aluno, colocamos os
seguintes questionamentos: quais são as con-
cepções do aluno sobre o envelhecimento?
Qual o seu conhecimento, suas crenças e seus
valores neste sentido? Qual a influência da
sociedade na construção de sua concepção
sobre o tema central? Conhecer as respostas
para estas questões, em nossa sociedade,
onde o número de idosos está crescendo, é
fundamental para que o processo de aprendi-
zagem tenha como meta o crescimento pesso-
al, através de experiências significativas que
desenvolvam a capacitação técnica e uma for-
mação humanista, pois desse modo podere-

mos conhecer o que deve ser repensado e o que pode ser
potencializado no aluno.

OBJETIVOS

Objetivo geral:

- Identificar as concepções do aluno de graduação em enfer-
magem sobre o processo de envelhecimento.

Objetivos específicos:

- Verificar o seu conhecimento sobre o envelhecimento.

- Identificar suas crenças e valores sobre o envelhecimento.

- Conhecer sua percepção sobre a relação da sociedade com
o envelhecimento.

O aumento do número
de idosos traz a
necessidade de

formação e
capacitação específica

para todos que
atuam na formação

dos profissionais dos
serviços de saúde

e sociais
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TRAJETÓRIA METODOLÓGICA

Dada a natureza dos objetivos, o estudo foi realizado
utilizando-se uma metodologia qualitativa de pesquisa.

Campo da pesquisa

A pesquisa foi realizada na Universidade Cidade de São
Paulo - UNICID - após aprovação do Comitê de Ética dessa
Universidade.

População

A população é constituída por alunos que cursam a dis-
ciplina “Enfermagem em situações clínicas e cirúrgicas”. Essa
disciplina faz parte da grade curricular do terceiro ano do
curso de graduação em enfermagem.

Critério de inclusão

Foram incluídos, no estudo, os alunos que concordaram
em participar, após terem sido informados sobre os objeti-
vos da pesquisa, sendo-lhes dada a garantia de anonimato e
de que sua participação não representaria ganhos ou preju-
ízos (oficializado através de assinatura no termo de consen-
timento livre esclarecido).

Por tratar-se de um grupo pré-estabelecido (alunos do
terceiro ano), e a coleta de dados fazer parte de uma aborda-
gem pedagógica, a proposta foi feita para todos alunos. O
número total de alunos em sala de aula, neste dia era de 82,
porém 49 alunos realizaram todas etapas da coleta de dados.
Apesar de ser uma pesquisa qualitativa, onde o critério de
exaustão determina o número da amostra, optamos por tra-
balhar com os 49 alunos garantindo maior confiabilidade
dos dados.

Coleta de dados

A coleta de dados foi realizada em sala de aula durante a
primeira abordagem sobre o processo de envelhecer, sendo
composta de quatro etapas:

1. Identificação dos sujeitos: preenchimento de questioná-
rio com dados relativos à caracterização dos aluno.

2. Estratégia de estímulo: audição da música “O homem ve-
lho”, de Caetano Veloso, acompanhando com a letra. Essa
música foi escolhida pela sua subjetividade, para suscitar o
problema, pois a intenção era que o aluno, também, refletis-
se sobre o envelhecimento em seus aspectos psicossociais.

3. Discussão em grupo, formado pelos próprios alunos, para
compartilhar e discutir diferentes opiniões, sem interferên-
cia do pesquisador.

4.Reflexão individual e dissertação sobre o tema “O que é
ser velho?”.

 Análise dos dados

Para tratamento dos dados obtidos, foi escolhida a téc-
nica de análise de conteúdo, por ser uma técnica possível de
ser aplicada a textos escritos ou a outras formas de comuni-
cação seja oral, visual ou gestual. O objetivo desta técnica é
compreender criticamente o sentido das comunicações, seu
conteúdo manifesto ou latente e as significações explícitas
ou ocultas(14).

A pesquisa qualitativa, por sua vez, pressupõe um cui-
dado especial por ocasião da análise dos discursos ou de
relatos, pois este é um processo criativo, intimamente de-
pendente da introspecção e capacidades conceituais do
analista(15).

Além do preparo do analista é necessária a adoção de
uma técnica que seja analiticamente rigorosa, mentalmente
replicável e explicitamente sistemática. Dessa forma torna-
se obrigatório que o pesquisador seja metódico ao relatar,
em detalhes suficientes, o procedimento de coleta e o pro-
cesso empregado na análise dos dados, para permitir que a
comunidade científica possa julgar a qualidade do produto
resultante(15).

A seguir, serão descritos os passos realizados para aná-
lise das entrevistas, a partir de sua transcrição, um procedi-
mento também importante na pesquisa qualitativa, pois o
pesquisador através da transcrição, mantém novo contato
com os dados coletados (...), permitindo uma re-leitura
dos dados vividos, gravados e transcritos, e assim, a per-
cepção de detalhes aparentemente sem importância(16).

Neste sentido, é importante para o pesquisador, determi-
nar algumas questões norteadoras para a análise das entre-
vistas(17). Desta forma, foram elaborados os seguintes
questionamentos:

1. Como a velhice aparece nas dissertações?

2. Que significados são atribuídos à velhice?

3. Como é interpretada a relação da família e da sociedade
com o velho?

4. De que forma os conceitos e normas sociais influenciam
sua representação da velhice?

É importante, ainda, destacar os seguintes
questionamentos:

1. O que é enfatizado pelos sujeitos?

2. O que não é dito explicitamente?

3. O que está implícito?

4. Aparecem contradições?

5. Como as contradições se manifestam?
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Estabelecidas as indagações, iniciaram-se as leituras e
releituras sucessivas de todas as dissertações e a seguir,
cada dissertação foi retomada para análise individual. Du-
rante a leitura, os significados que se destacavam e que
respondiam direta ou indiretamente aos questionamentos

propostos, eram grifados no texto e grafados à sua margem
para facilitar a realização de comparações e assim, continuar
procedendo à confirmação de codificações já estabelecidas
ou criação de novas unidades de significado, se assim fosse
necessário(17), como exemplificado a seguir:

oãçatressidadohcerT oãçatressidadohcerT oãçatressidadohcerT oãçatressidadohcerT oãçatressidadohcerT sodeuqatseD sodeuqatseD sodeuqatseD sodeuqatseD sodeuqatseD
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Buscou-se, então, identificar os significados que eram
mais comuns e que apareciam com maior freqüência, inicial-
mente em cada discurso, e, posteriormente, na comparação
com aqueles que emergiam nos demais discursos. Para os
significados que eram comuns foi estabelecida uma codi-
ficação, que foi chamada de unidade de significado(17-18).

Todo o material foi lido e relido, várias vezes, para confir-
mar as codificações já estabelecidas ou criar novas unida-
des de significado. Cada unidade de significado foi subme-
tida à análise de um outro pesquisador com experiência nes-
ta metodologia, para determinar o nível de concordância das
codificações, que quando concordantes eram mantidas e
em caso de discordância era estudada uma nova codificação.

RESULTADOS

Caracterização da população

O grupo de 49 alunos estudados caracterizou-se pelo
predomínio do sexo feminino (95,9%), idade compreendida
entre 19 e mais de 40 anos, sendo que 59,2% apresentavam
idade entre 19-25 anos.

Quanto à naturalidade, o grupo estudado, em sua
maioria era da região sudeste (93,9%) e as outras regiões
citadas foram norte e nordeste. As religiões predominantes
foram a católica (67,4%) e evangélica (20%).

Em relação ao vínculo empregatício, 53,1%, eram traba-
lhadores da área de saúde, sendo que a maioria (61,6%),
atuava no setor de clínica médica e, portanto, com clientes
adultos.

No que se refere ao trabalho com idoso observou-se que
a maioria (65,3%) referiu já ter trabalhado com esta clientela.

Os alunos que não trabalham na área de saúde, responde-
ram a partir de suas experiências em estágios realizados na
graduação. Em relação à convivência, também a maioria,
(65,3%) relatou conviver com idosos.

Análise de conteúdo das dissertações

Os textos foram analisados à luz das indagações pro-
postas, buscando-se identificar os significados que eram
comuns e que apareciam com maior freqüência, inicialmente
em cada dissertação, e, posteriormente, comparando-os com
aqueles que emergiram nas demais dissertações. Aos signi-
ficados que eram comuns estabelecemos uma codificação,
que foi chamada de unidade de significado.

A análise dessas unidades, então, convergiu para 3 uni-
dades temáticas centrais: Representações do ser velho, Per-
cepção da velhice na família e na sociedade e Necessidade
de mudança de opinião pública.

As unidades temáticas e suas respectivas unidades de
significado reproduzem o que foi expresso de modo explíci-
to ou não, as contradições, e a relação das unidades entre
si. O resultado final da análise foi ilustrado através de es-
quemas que contribuíram para a compreensão dos significa-
dos apreendidos, a partir da dissertação dos alunos, acerca
do que é ser velho e qual a relação da sociedade com o
envelhecimento.

Unidade temática: Representações do ser velho

Para o aluno, o ser velho é conseqüência da vida que
tiveram e o conteúdo das dissertações apontam três cami-
nhos que podem representar a velhice: a não aceitação do
processo de envelhecer, ter o envelhecimento como desafio
e aceitá-lo como um processo da vida.
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A não aceitação do processo de envelhecer está vincu-
lada às perdas que o envelhecimento traz e suas conseqü-
ências, não visualizando uma possibilidade de adaptação
ou crescimento. É citada a perda física, a dependência e o
abandono da família.

A solidão está presente não apenas pelo abandono da
família, mas também pela perda de pessoas amadas. A des-
valorização é marcada pelo não reconhecimento da experi-
ência, das potencialidades e da sua capacidade de manter a
autonomia, tendo em vista apenas a dependência.

A perda do entusiasmo e a tristeza estão diretamente
relacionadas com a solidão, a desvalorização e a dependên-
cia física e psíquica, o que traz a desilusão e as emoções
passam a ter outro significado devido a tudo que viveu.

Por já ter passado por todas as fases de desenvolvimen-
to e por muitas perdas, pode sentir-se cansado da própria
vida, ver na morte a solução ou temer o futuro.

Ter o envelhecimento como desafio é representado pela
necessidade de adaptar-se às perdas físicas que levam à
dependência, à falta de respeito, de valorização e a todas as
dificuldades do processo de envelhecer. Para
tanto tenta cuidar o máximo da saúde e bus-
car um novo significado para vida. Percebe a
necessidade de ser útil e reconhece o idoso
como um ser forte.

Ainda neste processo, o idoso encontra na
espiritualidade, uma forma de preparar-se para
morte. Saber que será lembrado, que deixou
um pouco de si em seus descendentes, tam-
bém é visto como uma forma de enfrentar o
envelhecimento.

Aceitar o processo de envelhecer é reconhecer fatores
positivos do envelhecimento, superando ou adaptando-se
às dificuldades. Esses fatores são identificados como a ex-
periência adquirida, a sabedoria, ter a vida concretizada,
buscar o desenvolvimento, de viver com suas lembranças
positivas ou negativas, sabendo usá-las no presente para
enfrentar a sua realidade.

O aluno reconhece as dificuldades do envelhecer, suas
conseqüências, a dificuldade de adaptação, mas também
visualiza a possibilidade de um envelhecer com realizações.
O importante é destacar que há ligações possíveis entre
estes caminhos, como apresentado à figura 1.

Unidade temática:
Percepção da velhice na família e na sociedade

Quando os alunos se referem à família, nas dissertações,
são identificados dois tipos de idosos: o útil e o dependen-
te. O idoso útil é aquele que realiza “favores” para a família,
serviços secundários, não sendo evidenciado uma relação
de afetividade ou a intenção de proporcionar ao idoso o
sentimento de realização.

Em relação ao idoso dependente é citada a dificuldade
de adaptação às modificações que o envelhecimento traz e
o conseqüente afastamento. O idoso é visto como um “peso”
para a sua família, que já tem suas responsabilidades e não
prioriza o cuidado ao idoso, sendo que algumas famílias “o
largam” no asilo. O asilo não é considerado como uma
possibilidade de cuidado, mas como sinônimo de abando-
no, evidenciando a influência da visão estigmatizada que
esta instituição desperta na sociedade.

Por outro lado, o aluno reconhece que a família traz feli-
cidade ao idoso quando dá apoio, reconhecendo a sua
importância no processo de envelhecer.

Em relação à sociedade é citado que a mesma o conside-
ra importante, mas não o inclui, ou seja, possui um discur-
so da valorização do idoso, mas na prática não oferece con-
dições para o seu desenvolvimento.  O aluno reconhece
ainda que a cultura, a política e a situação econômica
transformam o idoso em problema para sociedade e para a
família, à medida que não consideram a sua contribuição,
não reconhecem que podem aprender com o idoso e o des-

valorizam por não produzir.

É enfatizado que apesar do conhecimento
e experiência, o idoso é desvalorizado, des-
prezado e rejeitado.  Para o aluno, a socieda-
de nega o processo de envelhecer quando não
considera a contribuição do idoso, esquece
que irá envelhecer e não reconhece que pode
aprender com o idoso. Todo este desvalor
pode destruir a vontade de viver do idoso e a
relação entre estas unidades de significado

estão apresentadas à figura 2.

Unidade temática:
Necessidade de mudança de opinião pública.

O aluno relaciona as representações do ser velho, suas
repercussões na sociedade e na família e reflete sobre as
necessidades de mudança confirmando suas convicções e
evidenciando que a sociedade e a família são determinantes
no processo de envelhecer.

Nesse sentido, em seu discurso, é observada a urgência
em reconhecer que o Brasil é um país que está envelhecen-
do, que necessita mudar a situação atual do idoso e ensi-
nar o jovem a respeitá-los.

Para tanto, é necessário valorizar o idoso, incluindo-o
na família e na sociedade para que possa ter participação
ativa, independente de suas limitações, proporcionar dig-
nidade e respeito aos seus diretos e, assim, promover me-
lhor qualidade de vida, como se percebe pelo diagrama
apresentado à figura 3.

A não aceitação do
processo de

envelhecer está
vinculada às perdas

que o envelhecimento
traz e suas

conseqüências
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CONCLUSÕES

Este estudo evidenciou que o conhecimento do aluno sobre
o envelhecimento é baseado no senso comum, ressaltando os
estereótipos encontrados na sociedade tais como o de depen-
dência, abandono, tristeza e desvalor. Poucas são as referências
ao “envelhecimento com qualidade” e “às novas possibilidades
de envelhecer” discutidas atualmente na sociedade.

As crenças citadas pelos participantes são referentes ao
processo de envelhecer relacionando-o, quase que unicamen-
te, a perdas. Essas perdas são relacionadas não apenas aos
aspectos físicos, mas, principalmente, ao papel do idoso na
família e na sociedade. Para o aluno, a família apresenta dificul-
dade em lidar com a dependência, o que pode ser a causa de
abandono, e a sociedade, por sua vez, não valoriza o idoso. O
envelhecimento também é visto como um desafio e uma possi-
bilidade de ganhos, quando o mesmo é aceito como um proces-
so natural da vida, porém, estes fatores positivos do envelheci-
mento ou de adaptação foram citados em menor intensidade.

Em relação à sociedade, os participantes apontam a ne-
cessidade de mudança de opinião pública. O processo de
inclusão do idoso, reconhecido como fato incontestável dado
o aumento da população mundial de idosos, necessita de um
programa educativo de mudança de comportamento que deve
se iniciar na família e se refletir, também, na modificação das

concepções sociais sobre o envelhecimento, para que se possa
proporcionar melhor qualidade de vida ao idoso.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este é um estudo que se originou da prática docente, de
experiências vividas no ensino de graduação e, cujos resul-
tados, pretendemos aplicá-los nesse mesmo ensino, em um
movimento dinâmico de transformação da realidade. Nesse
sentido podemos pensar em construir um conceito de enve-
lhecimento, na formação dos alunos, a partir das concep-
ções apontadas por eles mesmos. Se o conceito de envelhe-
cer está tão associado a perdas, que realmente existem, tal-
vez o enfoque primário, na formação profissional, devesse
também incluir um trabalho desenvolvido com idosos sadi-
os, para que o aluno vivencie uma perspectiva real e concre-
ta de envelhecimento com crescimento e realizações.

Trabalhar com o aluno nesta perspectiva poderá propor-
cionar uma experiência reflexiva, tornando o contato com o
envelhecimento, uma experiência gratificante, cuja vivência
com idosos sadios possa auxiliar na construção de uma ima-
gem positiva, e que possa ser aplicada por ocasião do con-
tato do aluno, com os aspectos patológicos do envelhecer
que incluem perdas, limitações, dor, sofrimento e morte, com
o objetivo primordial de otimizar a qualidade de assistência
de enfermagem ao idoso.
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